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Conferência de Filosofia discute 
Democracia deliberativa

CEISA combate factores de risco 
em ambiente laboral

MRV atribui bolsas de 
estudo a estudantes 
de engenharia

Brazão Mazula homenageado pelo seu contributo no 
fortalecimento da democracia
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O Instituto para a Democracia Multipartidária (IMD), em parceria com o Ministério 
da Justiça, Assuntos Constitucionais e Religiosos (MJACR) e a Universidade Eduardo 
Mondlane homenageou ontem o Professor Catedrático Brazão Mazula, antigo Reitor 
da UEM, pela sua contribuição no fortalecimento da democracia multipartidária em 
Moçambique. Brazão Mazula contribuiu a nível institucional e individual em momen-
tos sensíveis para a construção da democracia moçambicana, através da liderança de 
processos eleitorais, estabelecimento de diálogo e publicação de livros que versam so-
bre democracia, processos eleitorais, educação, entre outros. Na ocasião, a Vice-Reito-
ra Académica da UEM, Profª Doutora Amália Uamusse, afirmou que a homenagem 
constitui um reconhecimento explícito do talento, da fertilidade da sua reflexão, da sua 
imensa generosidade e da sua história de vida. Por sua vez, o Director Executivo do 
IMD, Dr. Hermenegildo Mulhovo, sublinhou que nos cerca de 30 anos da trajetória da 
democracia multipartidária, o país enfrentou batalhas, alcançou conquistas, mas também 
aprendeu que todas essas vicissitudes são fundamentais para a construção da identidade 
democrática. Todavia, reconheceu que nesse processo foram gerados rostos, ecoaram 
vozes e produziu-se pensamentos e obras cujos autores são conhecidos e merecem re-
conhecimento. O Inspector do MJACR Dr. Jorge Ferreira, referiu-se a Mazula como um 
patriota que aceitou o desafio de liderar o primeiro processo eleitoral da história do País 
ao presidir a 1ª Comissão Nacional de Eleições. “Era preciso criar instituições fortes e 
credíveis lideradas por personalidades que transmitiram segurança e fiabilidade ao processo, um papel que foi muito bem desempenhado pelo 
Professor Mazula”. O homenageado agradeceu apontando algumas instituições e individualidades que o apoiaram nos momentos difíceis da 
sua formação no Brasil e mesmo após o seu regresso para a progressão da sua vida profissional e académica.

JORNAL DA
COMUNIDADE

A Mozambique Rovuma Ventu-
re (MRV) atribuiu ontem 4 bol-
sas de estudo a igual número de 
estudantes de Mestrado em Pro-
cessamento de Hidrocarbonetos 
da Faculdade de Engenharia. Os 
4 estudantes foram selecionados 
de um total de 12 que compõem 
a turma de mestrado. A atribui-
ção das bolsas surge na sequên-
cia de uma parceria entre a MRV 
e o Centro Regional de Exce-
lência e Estudos de Engenha-
ria de Petróleo e Gás da UEM 
(CS-OGET). Na cerimónia, os 
estudantes assinaram contratos 
de recepção das bolsas e com-
prometeram-se a tudo fazer para 
terminar o curso no tempo pre-
visto no regulamento. Entre os 
critérios de atribuição constam 
o melhor desempenho académi-
co na fase de licenciatura, idade, 

Académicos da área de filosofia do país e do 
mundo reuniram-se na terça-feira, em Maputo, na 
Primeira Conferência Internacional de Filosofia 
organizada pela Faculdade de Filosofia da UEM 
para debater para debater a democracia delibera-
tiva e outros temas relacionados. O Director da 
Faculdade de Filosofia, Prof. Doutor José Blaun-
de referiu-se ao evento como uma oportunidade 
para que os estudantes e docentes de Filosofia 
discutam a questão da democracia, tendo em con-
ta a sua relevância para a construção dos Estados 
e sociedade. Explicou que a crítica democrática e 
a liberdade de pensamento criativo fazem parte 
dos valores que integram os objectivos da cria-
ção da unidade que dirige. No evento, que decor-
reu no formato híbrido, o Professor Catedrático 
Alessandro Ferrara, da Universidade de Estudos 
de Roma “Tor Vergata”, falando sobre o tema 
“Soberania sequencial e em série: democracia 
deliberativa contra o populismo”, defendeu que 
conceber a soberania popular abre caminho para 
três consequências, nomeadamente a criação da 
república volúvel, república indistinta e república 
subdeterminada.

O Centro de Estudos Industriais, Segurança e 
Ambiente da UEM (CEISA) quer mitigar os fac-
tores de risco em ambiente laboral. Para o efeito, 
aquela unidade está a visitar diferentes unidades 
da Universidade para auscultar e identificar os 
factores que afectam a saúde e segurança ocupa-
cional e, desta forma, ajudar a minimizar esses ris-
cos através de palestras e capacitação. Esta quar-
ta-feira, técnicos do CEISA escalaram o Centro 
de Saúde da UEM (CSUEM). Segundo o Chefe 
de Departamento de Segurança e Ambiente do 
CEISA, Prof. Doutor Cláudio Moisés, após o 
CSUEM seguem-se as residências universitárias e 
outras unidades. Além desta actividade, o CEISA 
tem estado a apoiar as unidades na remoção do 
lixo ou resíduos químicos que requerem cuidados 
adicionais. Recentemente, apoiou na remoção de 
resíduos sólidos do Departamento de Química da 
Faculdade de Ciências. Está agendada a remoção 
de resíduos sólidos da Faculdade de Agronomia e 
Engenharia Florestal e da Faculdade de Medicina.

naturalidade moçambicana e o compromisso de 
não exercer qualquer actividade remunerada. 


